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Couo r, r,ossÍvt t- euu uM ESCRAVo FERREIRo e

trnr libcrto oleilo tenharn sido consiclerados ho-

nrens poclerosos eln pleno século XIX? Até pottco

terDpo atf iis, os estudos contintlavarn a desconside-

ral o papel da experiênci:r escrava na reorganização

da vicla cultural e material sob o cativeiro, enquan-

to outros - eur igual rnedida - somente bradaram

soblc, heróis em narrativas que muitas vezes soa-

vam a-históricas. Ainda sobrava pouco espaço para

os aÍi'icanos e seus descendentes na sociedade bla-

sileila cla epoca. Entre ;rs imagens de cordialidade e

cle violência e as análises qttantitativas, as histórias

sr-rble a escravicl;io no Brasil continuâram a desco-

nhcccr a atuaçiio clestes personageus. Mas as traje-

tórias clo cscravo Manoel Congo e do Iiberto Felipe

Santiago na Regiâo Sucleste ajudan a levelar lógi-

cas cle pocler, adàptações culturais e lelações de pa-

rentesco no interior das senzalas, comprovando a

importâncin da atuação dos escravos, aficanos, li-
bertos e crioulos na constntção cla nossa História.

O afi'icauo Manoel liderou uma insuueição qui-

lombola no Vale do Paraíba em 1838. Escravo do ca'

pitão-r'nor Manoel Fraucisco Xavier, acabou captu-

rado, julgado, condenado .i rnorte e executado dois

anos depois. Não se sabe ao certo quando ele de-

sembarcou no Rio de Janeiro; talvez teuha siclo no

final c1a década de 1820. Batizado uttma das fi'egue-

sias urbanas da Corte iurperial, foi rapidameute le-

vado para a região cafeeira flttmiuetlse. Na nova

terra, Manoel - tttrr Bacongo, da Áfi'ica ceutro-oci-

dental - reuniu-se cout africattos de várias origens

e também a c;rtivos criottlos (nasciclos no Brasil). al-

guns indígenas e seus filhos miscigenados.

Instalado na Fazenda Maravill-ra, de Manoel

Francisco Xavier, passoll a exercer o ofício de fer-

reiro, .iuntando os conhecimeutos que trazia da

ÁÍlica com o que aprendera no Brasil. Enl pouco

tempo ganhou prestígio entle os escravos c1a re-

gião. Trabalhando com o Íen'o, podia conseltar e

fabricar lanças, facas e flechas sem levantaf maio-

res suspeitas de senhores e autoridades locais.

Mas sua liderança também podia estar relacio-

nada a elernentos culturais. Alguns cativos eram re-

conhecidos como líderes porque detinham pocleres
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espirituais fundamentais na formação clas comuni-

dades cle senzalas e na organização de levantes. Ma-

noel Congo era chamado de "pai" por outros afi
canos, inclttsive pelos mais velhos, que tinham
cllegado a Vassouras décaclas antes dele.

Essa influência talvez significasse o reconheci-

mento de algurna ftinção religiosa. Nas línguas KÍm-

ltunrhr e lJnrbundu da África Central, a palawa tatafta-

tc significava pai/rneu pai. Ern Vassouras, no ano de

1847 - portanto quase Luna década clepois da insur-

reição cle Manuel Congo -, foi descoberto um plano

de revolta escrava, e seus lí<leres er:un chamados de

Toücs Corongos. E ainda contavam com Lllna "sociecla-

de secreta" clirigida por rlrn "patrono negro", o Ke-

bancltr, qtte tinha pocleres espirituais.

Quase sempre acusados de feiticeiros, esses líde-

res realizav;rm rituais pala os recém-nasciclos, cu-

ras, cliagnósticos para enfermiclades, cuiclavam dos

moftos e ainda prepâravarn os feitiços para prote-

ção contra rnordidas cle cobra. ataques de animais,
acidentes de trab:rlho, inveja cle comp;rnheiros ou a

ira de feitores e senhores. Entre tantos poderes, :rin-
da conseguiam planejar revoltas. Foi isso que acon-
tecelr errl 1882 ent Campinas, oeste paulista.

Annados cle par.rs, enxaclas, fhcas e garrrrchas, os

oiter.rta escr?vo.s tla Fazenda Castelo se crrtr.lncüei-
\ls§\\\rÀsenzala, e cont gútos de "Mata brunco" e

"Viva a Aboliçào". t'esistiram ao ataque c1e um ban-

do cle homens armados. A frente dos revoltosos vi-

nha ljelipe Santiago, crioulo liberto que fora vendi-

do no Malanhiio para trabalhal nars fazendas de

cafii paulistas. irilho de Guilhermina Min;r, que de-

ve ter chegado a São Lttís entre 1780 e 1820, foi
criaclo num aurbieute ent qtle couviviam uruitos
grupos étnicos africanos, como Balantas, Man<lin-

gas, Papéis, Sum:is e Nalus, das regiõcs cla Sene-

gâmbia e da Alta Guiné, n-ur.joritários entre os c.s-

cravos do Maranhão.
Nos tempos cle escravidão em São I)aulo, Santia-

go conviveu com africanos de outras plocc,dêr'rcias

e acabou se torn:rndo feitor e oleiro. Enr 1880, iii
homen maduro e experiente, juntou dois contos e

200 mil-réis e comproll slra cartil de alfbn'ia. Casou-

se e virou proprietário de urn sítio. Mesmo eru li-
berdade, continuou perto dos antigos con'r;lanhei-

ros e ainda mergulhou na organização de uma
grancle revolta escrava. Sua fan-ra vinha de suas cu-

ras. Feiticeiro, conselheiro dos escrnvos e autolida-
c1e espiritual, fundou a Ar:rsia, organizaç:l<l religio-
sa que exigia fidelidade, segredo e contribuiçôes
monetárias clos seus acleptos, todos escravos. Como
retribuição, ele garantia aos palticip;urtes podcles
extraordinários, como o de fical invisÍvel aos olhos
dos brancos e as balas não :rtingirent scus corl>os. Il

os cativos, seus fiéis seguidores, acleclitavam.
Com seus rituais, poderes, apetr-cchos de Íêr-ra-

ria, patuás e santos de origens tão diversas, esscs li
cleres rnostravarn que estavam eln cllt'so poclerosos

processos de adaptação das cliversas culturas afi'ica-
nas às condições do Brasil - processos estes chanla-
dos c1e "crioulização" * qrle tan-rbém plocltrziar.n ló-
gicas próprias e poderes no interior das scnzitlas. H

esse volumoso conjunto de saberes alcançou tanto
casebres quanto casas-grandes, gabinetcs e reda-

ções de jornais, provoc:rndo temores, ilonias e pet.-

plexidade na "boa socieclacle". H
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"(.) em casa de seu senhor houveru

uma morte, em um de seus pàrcettos,

por nome Camilo sapateiro, perpetrada

pelo escravo do mesmo seu senho[ por

nome Jacques Crioulo, e que sabe que

fora o dito Jacques que matara o dito

Camilo por eíe mesmo dizer antes de

morrer e que em consequência desta

morte ele réu e outros saíram da Fa-

zenda da Freguesia e foram para outra

Fazenda da Maraurlha onde se achav,

seu senhore lhe parti«Qaram o aconte-

cimento, e que seu Senhor respondera
que daria providências e que fugiram".

FONTF CENÍRO DI DOCUI.íENÍAÇAO
HISTOIlICA DA UNIVERSIDADE SEVERINO

SOBRA,VASSOURAS. PROCESSO CRIME DE

TNSURBETÇÁ(). pRtMttRo rru tLnRocetÓRtr

DO ESCTiAVO t'lANOtL CONGO (1818).
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GOMES. Flávio dos San-

1os, l-rslónos de Q.ulombo-

krs ,M«ornbos e comunido

rhs de senz,r/os no Rio de

/oreiro. 5ão Paulo: Compa

nhia das Letras. 2006.
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